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PROPOSTA DE REESTRUTURAÇÃO DA SECRETARIA-GERAL DA OEA

ANTECEDENTES E JUSTIFICAÇÃO


Nos últimos anos, foi grande o empenho dos Estados membros da Organização dos Estados Americanos (OEA) em fazer frente aos desafios de modernização que a Organização depara para cumprir seus mandatos e funções de maneira eficiente e efetiva bem como para manter sua relevância no Hemisfério. 


Dentre os esforços envidados, destaca-se a definição da Visão Estratégica da OEA, aprovada pela Assembleia Geral mediante a resolução AG/RES. 2814 (XLIV-O/14), que mostra o rumo da Organização:

“A OEA é o fórum hemisférico de caráter político integrado por todos os países das Américas que, em condições de igualdade e de maneira interdependente, fortalece a democracia, promove e protege os direitos humanos, incentiva o desenvolvimento integral, e fomenta a segurança multidimensional, em benefício do bem-estar com justiça e inclusão social dos povos das Américas”. 


Além disso, mediante a resolução AG/RES. 1 (XLVII-E/14), “Orientações e Objetivos da Visão Estratégica da Organização dos Estados Americanos”, estabeleceram-se os objetivos estratégicos da OEA, os quais orientam a ação da Organização, com vistas ao cumprimento da Visão Estratégica.


Em 15 de junho de 2015, a Assembleia Geral encarregou o Secretário-Geral de submeter à consideração do Conselho Permanente, o mais tardar em 31 de julho de 2015, os ajustes que considerasse necessários na estrutura da Secretaria-Geral, com a respectiva justificativa, para adequá-la à Visão Estratégica da Organização. Este último ponto mediante a resolução AG/RES. 2876 (XLV-O/15), “Modernização e reorganização da Secretaria-Geral conforme a Visão Estratégica da Organização e fortalecimento do Sistema Interamericano”.


Levando em conta o disposto nas resoluções mencionadas [AG/RES. 2814 (XLIV-O/14); AG/RES. 1 (XLVII-E/14); e AG/RES. 2876 (XLV-O/15)], esta versão compila as contribuições dos Estados membros e os acordos com eles celebrados durante a etapa de discussão e análise da primeira versão da proposta de reestruturação da Secretaria-Geral. A proposta considera as exigências das organizações modernas, dentre as quais se destacam: 

· a clareza sobre o horizonte a que visa a Organização e os resultados a serem alcançados;

· uma estrutura que possibilite tornar realidade a Visão e os objetivos propostos, e que disponha de processos que determinem o que se deve fazer para alcançar os resultados esperados; 

· os mecanismos para monitorar e avaliar o funcionamento dos processos, o cumprimento dos objetivos e a consecução dos resultados; e

· a flexibilidade para incorporar as mudanças que surjam como resultado dos monitoramentos e avaliações, especialmente se a Organização adota um enfoque de melhoramento contínuo e voltado para resultados.

ÂMBITO DE APLICAÇÃO DAS REFORMAS


As reformas incluídas nesta proposta dizem respeito exclusivamente à estrutura da Secretaria-Geral, como estabelece o mandato da resolução AG/RES. 2876 (XLV-O/15), mencionada anteriormente. Essas reformas são expostas no Anexo I deste documento. 

AJUSTES À ESTRUTURA


Para enfrentar os desafios da Secretaria-Geral, propõe-se uma estrutura em que todos os recursos da Organização (humanos, financeiros, tecnológicos, etc.), destinados às Secretarias, Departamentos, Escritórios e Seções, contribuam de maneira integral para a consecução da Visão, dos objetivos estratégicos e dos resultados propostos. Essa estrutura, compatível com os pilares da Organização, possibilitará, ademais, melhor ordenar a força de trabalho e implantar ferramentas modernas de gestão. 


A proposta de reestruturação da Secretaria-Geral busca fortalecer e promover convergência de esforços, motivar, capacitar e fortalecer o pessoal, além de concentrar conhecimentos, competências e experiências. 


A proposta estabelece uma configuração da Secretaria-Geral segundo a qual:

· A ordem hierárquica descendente das dependências da Secretaria-Geral seria a seguinte: o Secretário-Geral; o Secretário-Geral Adjunto; o Secretário Executivo de Desenvolvimento Integral e os Secretários; os Diretores de Departamento; os Diretores de Escritório; e os Chefes de Seção;

· O Chefe de Gabinete do Secretário-Geral, o Chefe de Gabinete do Secretário-Geral Adjunto e o Assessor Principal em Assuntos Estratégicos e Desenvolvimento Organizacional coordenarão os trabalhos das diferentes dependências da Secretaria-Geral;
· O Secretário-Geral e o Secretário-Geral Adjunto encarregar-se-ão de supervisionar todos os aspectos da Organização, administrarão efetivamente a relação entre os Estados membros e a Secretaria e terão autoridade e acesso direto a todas as atividades realizadas por todas as Secretarias e Escritórios da Organização;

· O Secretário-Geral e o Secretário-Geral Adjunto coordenarão o Escritório da Secretaria da Assembleia Geral, a Reunião de Consulta, o Conselho Permanente e os Órgãos Subsidiários, o Departamento de Gestão de Conferências e Reuniões, a Biblioteca Colombo e o Museu de Arte das Américas.


A seguir, detalham-se os ajustes propostos para as diferentes dependências da Secretaria-Geral. 

I. Ajustes ao Gabinete do Secretário-Geral 

· Assessoria Principal em Assuntos Estratégicos e Desenvolvimento Organizacional

Atendendo à necessidade de uma modernização da Organização que assegure maior eficiência e eficácia das ações, com foco na Visão Estratégica e na gestão por resultados, criou-se, por meio da Ordem Executiva 08-01 Rev. 8, a Assessoria Principal em Assuntos Estratégicos e Desenvolvimento Organizacional no Gabinete do Secretário-Geral, com o objetivo de reagrupar as funções de planejamento, elaboração de relatórios, avaliação, bem como alguns elementos de parcerias estratégicas e comunicações.


Suas responsabilidades serão, entre outras, alinhar os recursos e o planejamento de acordo com os objetivos organizacionais, promover a eficiência da organização e a cultura de melhoramento contínuo, elaborar e implementar estratégias de comunicação (interna e externa) para divulgar o conhecimento do trabalho e das prioridades da OEA e coordenar atividades de captação de recursos para aumentar as contribuições aos fundos específicos que apoiam programas essenciais.


A fim de alcançar esses objetivos, a Assessoria Principal será conformada pelo Departamento de Planejamento e Avaliação, Departamento de Assuntos Internacionais, Departamento de Imprensa e Comunicação e Seção de Desenvolvimento Organizacional.

	ASSESSORIA PRINCIPAL EM ASSUNTOS ESTRATÉGICOS 

E DESENVOLVIMENTO  ORGANIZACIONAL

	Objetivo:

	Reagrupar as funções de planejamento, elaboração de relatórios, avaliação, definição de parcerias estratégicas e comunicações, por meio do alinhamento dos recursos e do planejamento de acordo com os objetivos organizacionais, da promoção da eficiência da Organização e da cultura de melhoramento contínuo, da elaboração e implementação de estratégicas de comunicação (interna e externa) para divulgar o conhecimento do trabalho e das prioridades da OEA, bem como da coordenação de atividades de captação de recursos para aumentar as contribuições aos fundos específicos que apoiam programas essenciais.

	Departamentos e Áreas Temáticas 

	Departamento de Planejamento e Avaliação

	Departamento de Assuntos Internacionais

	· Definição de Parcerias Estratégicas
	· Relação com Organizações Internacionais e Multilaterais

	· Relação com Observadores Permanentes
	· Mesas-redondas políticas

	· Cátedra das Américas
	

	Departamento de Imprensa e Comunicação

	Desenvolvimento Organizacional


· Ombudsperson


Ao mesmo tempo, insistiu-se em que a Organização ofereça a seus funcionários um mecanismo institucional que garanta e promova seus direitos, e processe, de forma reservada, as denúncias sobre as eventuais violações desses direitos. Nesse sentido, cria-se o Escritório do Ombudsperson, que será uma entidade responsável por assegurar o respeito aos direitos dos recursos humanos da Organização. Esse Escritório será administrativamente subordinado ao Gabinete do Secretário-Geral, gozará de autonomia operacional e informará os órgãos políticos  

sobre casos de maneira consolidada.

· Mantêm-se no Gabinete do Secretário-Geral o Escritório do Cerimonial e o Escritório de Coordenação dos Escritórios e Unidades da Secretaria-Geral nos Estados membros.

II. Ajustes ao Gabinete do Secretário-Geral Adjunto


Em conformidade com o Artigo 115 da Carta da OEA, o Secretário-Geral Adjunto é o Secretário do Conselho Permanente. 


O Chefe de Gabinete do Secretário-Geral Adjunto desempenhará as funções de coordenação vinculadas a esse escritório. Ainda conforme dispõe o Artigo 115 da Carta da OEA, o Secretário-Geral Adjunto atua como delegado do Secretário-Geral em tudo aquilo de que for por ele incumbido, e, em sua ausência, o substitui e cumpre suas funções. 


Esta proposta busca maior e mais estreita articulação entre o Secretário-Geral e o Secretário-Geral Adjunto e entre os gabinetes, o que facilitará o fluxo de informações entre ambos e, por conseguinte, o cumprimento mais eficiente das funções atribuídas ao Secretário-Geral Adjunto.

III. Ajustes às Secretarias 


Um dos fundamentos principais dos ajustes propostos é o alinhamento das Secretarias com a Visão Estratégica e os pilares da Organização: democracia, direitos humanos, desenvolvimento integral e segurança multidimensional. Essa reorganização permitirá que se avalie com maior precisão o impacto da Organização em cada um desses pilares em âmbito hemisférico e na esfera dos Estados membros. Isso sem prejuízo do reconhecimento, por parte da Organização, da interdependência entre esses pilares no momento do planejamento, execução e avaliação de suas ações. 


Essas atividades exigem diferentes capacidades, conhecimentos, competências e habilidades dos recursos humanos e têm implicações no planejamento estratégico, nos processos da Organização, na gestão por resultados, e no controle da gestão, razão pela qual as pessoas contratadas deverão preencher os requisitos de experiência e capacidade para a atividade para a qual serão contratadas. 


Os ajustes propostos nas Secretarias são representados no novo organograma (Anexo I) mediante a utilização de uma organização matricial em que todas as Secretarias têm o mesmo nível de hierarquia e são subordinadas ao Gabinete do Secretário-Geral e ao Gabinete do Secretário-Geral Adjunto. A coordenação entre as Secretarias é fundamental para o cumprimento de seus objetivos. Nesse sentido:

· as quatro Secretarias que atendem aos pilares se coordenarão para evitar duplicações e gerar sinergias de esforços nos programas e projetos que abordem problemas com raízes multissetoriais ou que visem a uma finalidade comum; 

· as quatro Secretarias que atendem aos pilares e a Secretaria de Assuntos Hemisféricos coordenar-se-ão para retroalimentarem-se em diferentes temas, lições aprendidas, experiências, boas práticas, programas e projetos, para o desenvolvimento de iniciativas hemisféricas nos quatro pilares.
· as quatro Secretarias, ao mesmo tempo, trabalharão de forma concertada com o Escritório de Coordenação dos Escritórios e Unidades da Secretaria-Geral nos Estados membros, de maneira que os escritórios possam zelar por que os programas e projetos que se implementem nos respectivos países se complementem, não se superponham e atendam às prioridades de cada país.


A proposta de reestruturação da Secretaria-Geral inclui:

1. a criação da Secretaria de Acesso a Direitos e Equidade

2. a criação da Secretaria de Assuntos Hemisféricos

3. a eliminação da Secretaria de Relações Externas, cujas funções foram distribuídas de acordo com as seções I, III.A e III.E

4. a criação de uma Assessoria Principal de Assuntos Estratégicos e Desenvolvimento Organizacional

5. a criação do Escritório do Ombudsperson


De acordo com os ajustes sugeridos na proposta, as Secretarias se organizarão conforme se detalha a seguir. 

A. Secretaria de Acesso a Direitos e Equidade


A desigualdade na América Latina e no Caribe se constitui como o principal desafio para os países da região, afetando negativamente os setores mais vulneráveis. Além de haver desigualdades de renda, existem desigualdades no acesso aos serviços públicos, a segregação territorial e residencial e a participação no mercado de trabalho. Soma-se a isso, a existência de grupos que sofrem discriminação e exclusão social devido à idade, características étnicas, raciais, culturais, religiosas, linguísticas, de gênero, orientação ou identidade sexual e qualquer outro tipo de intolerância. Dada a interdependência dos direitos, da perspectiva da justiça social, é essencial garantir que os avanços no cumprimento dos direitos civis e políticos dos cidadãos, obtidos nos últimos anos, sejam alcançados também no exercício dos direitos econômicos, sociais e culturais (DESC).


Esta nova Secretaria se alinha com o pilar de direitos humanos e seus objetivos estratégicos buscam promover o acesso aos direitos de todas as pessoas do continente, sem distinção alguma. Além disso, contribui para o cumprimento dos objetivos estratégicos da Organização, salientando como eixos transversais a equidade e inclusão social e a igualdade e equidade de gênero, promovendo a cooperação internacional e regional, o fortalecimento do diálogo e a participação da sociedade civil e outros atores sociais nas áreas de sua competência.


A criação dessa nova Secretaria revitaliza a prevalência da Organização como foro político de diálogo e encontro em matéria de inclusão e equidade, por um lado, e, por outro, visibiliza o papel da OEA de contribuir para a realização plena dos direitos dos cidadãos dos Estados membros.


Para o cumprimento desses objetivos, a Secretaria de Acesso a Direitos e Equidade (SADE) será constituída pelas seguintes áreas: Departamento de Inclusão Social, Departamento de Promoção da Equidade, Seção de Relações com a Sociedade Civil, Secretaria Executiva da Comissão Interamericana de Mulheres, Secretaria do Instituto Interamericano da Criança e do Adolescente e Programa Interamericano de Facilitadores Judiciais, que fazia parte da Secretaria de Assuntos Jurídicos.


A união dessas áreas na SADE tem por finalidade facilitar a melhor coordenação e gerar sinergia de esforços entre os departamentos, seções e programas que tenham a função de promover a equidade, a inclusão de grupos em situação de vulnerabilidade, o acesso igualitário à justiça e a participação cidadã na tomada de decisões sobre políticas públicas. 


No exercício de suas funções, esta Secretaria cuidará especialmente para que não haja superposição de funções com outros órgãos e organismos e se empenhará em com eles buscar complementaridade.

	SECRETARIA DE ACESSO A DIREITOS E EQUIDADE

	Objetivo estratégico:

	Promover a agenda de equidade na região; acompanhar os Estados membros em seus esforços por acompanhar as normas regionais em matéria de equidade e acesso a direitos; promover a implementação de políticas públicas e programas que gerem mais inclusão e equidade e, em geral, facilitar o pleno gozo dos direitos dos cidadãos e cidadãs. Dessa maneira contribuirá para que se alcancem os objetivos estratégicos da Organização, salientando como eixos transversais a equidade e inclusão social e a igualdade e equidade de gênero, promovendo a cooperação internacional e regional, o fortalecimento do diálogo e a participação da sociedade civil e de outros atores sociais nas áreas de sua  competência.

	Departamentos e Áreas Temáticas 

	Inclusão Social 

	· Pessoas com deficiência;
	· Direitos do Consumidor

	· Migração e desenvolvimento; 
	· Direitos dos Idosos

	· Populações Indígenas
	· Afrodescendentes

	· Populações em Situação de Vulnerabilidade
	· Lésbicas, Gays, Bissexuais,  Pessoas Trans e Intersexuais (LGBTI)

	· Outras áreas conforme a Carta Social das Américas, o Plano de Ação da Carta Social das Américas e o Protocolo de São Salvador

	Promoção da Equidade

	· Acompanhamento dos instrumentos jurídicos em matéria de Direitos  Econômicos Sociais e Culturais – implementação em múltiplos departamentos

	· Carta Social das Américas e Plano de Ação da Carta Social das Américas

	· Protocolo de São Salvador

	· Mecanismos de facilitação judicial e conciliação comunitária

	Relações com a Sociedade Civil

	· Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA

	Secretaria Executiva da Comissão Interamericana de Mulheres

	Instituto Interamericano da Criança e do Adolescente


B. Secretaria de Fortalecimento da Democracia


Esta Secretaria se alinha com o pilar da democracia, que tem entre seus objetivos estratégicos a consolidação dos processos e a modernização e fortalecimento das instituições eleitorais do Hemisfério, respeitando o principio de não intervenção e pleno respeito à soberania; a promoção da paz e a solução pacífica de controvérsias; e o fortalecimento de uma cultura democrática e de respeito ao Estado de Direito bem como das políticas em matéria de justiça.


Para o cumprimento de seus objetivos, a Secretaria de Fortalecimento da Democracia (SFD) será constituída pelo Departamento de Cooperação e Observação Eleitoral e o Departamento de Sustentabilidade Democrática e Missões Especiais.


Nesse sentido, a SFD concentrará esforços em incentivar o fortalecimento dos processos políticos dos Estados membros, em especial a manutenção da democracia como a melhor opção para garantir a paz, a segurança e o desenvolvimento. 


Do mesmo modo, a SFD concentrará os esforços da Secretaria na promoção de eleições livres, limpas, competitivas e inclusivas, na modernização de processos eleitorais e na prestação de informações e apoio técnico à Secretaria-Geral em matéria de prevenção, manejo e solução pacífica de controvérsias territoriais, crises políticas e conflitos interestatais.
	SECRETARIA DE FORTALECIMENTO DA DEMOCRACIA

	Objetivo estratégico:

	Prestar apoio à consolidação dos processos e da modernização e fortalecimento das instituições eleitorais no Hemisfério, respeitando o principio da não intervenção e pleno respeito à soberania, a promoção da paz e a solução pacífica de controvérsias, bem como o fortalecimento de uma cultura democrática e de respeito ao Estado de Direito e das políticas em matéria de justiça.

	Departamentos e Áreas Temáticas 

	Cooperação e Observação Eleitoral

	· Observação Eleitoral
	

	Sustentabilidade Democrática e Missões Especiais

	· Mediação e Diálogo
	· Análise Política e Prospectiva

	· Missões Especiais 
	· Fundo de Paz


C. Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral


Esta Secretaria se alinha com o pilar de desenvolvimento integral, cujo objetivo estratégico é colaborar para que os Estados membros alcancem suas metas de desenvolvimento econômico, social e cultural de maneira integral, inclusiva e sustentável, por meio de ações destinadas, entre outros aspectos, a incentivar e fortalecer estratégias eficazes de cooperação e formação de parcerias entre os Estados. 


A SEDI, em conformidade com o disposto nos Capítulos VII e XIII, é a seção da Secretaria-Geral encarregada de prestar apoio ao Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI), a suas Reuniões Ministeriais Setoriais, a seus órgãos subsidiários e ao Fundo de Cooperação para o Desenvolvimento (FCD).


Para o cumprimento desse objetivo, a Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI) é constituída dos seguintes departamentos: Educação e Desenvolvimento Humano, Desenvolvimento Social e Econômico, Desenvolvimento Sustentável, Comissão Interamericana de Telecomunicações e Comissão Interamericana de Portos. 
A organização da Secretaria busca fortalecer a cooperação solidária e complementar com a comunidade internacional, bem como sua vinculação a ela e a outros organismos internacionais, a fim de somar esforços às iniciativas acordadas em âmbito global, inclusive a Agenda de Desenvolvimento Pós-2015.

	SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO INTEGRAL

	Objetivo estratégico

	Prestar apoio aos Estados membros para que alcancem suas metas de desenvolvimento econômico, social e cultural de maneira integral, inclusiva e sustentável, por meio de ações voltadas para, entre outros objetivos, estimular e fortalecer estratégias eficazes de cooperação e geração de parcerias entre os Estados.

	Departamentos e Áreas Temáticas 

	Educação e Desenvolvimento Humano

	· Educação
	· Tecnologias da Informação e da Comunicação

	· Bolsas Acadêmicas e de Capacitação
	· Competitividade, Inovação e Tecnologia

	Desenvolvimento Social e Econômico

	· Comercio e Desenvolvimento Econômico
	· Responsabilidade Social Empresarial

	· Cultura e Turismo
	· Emprego e Trabalho

	· Desenvolvimento Social
	· 

	Desenvolvimento Sustentável

	· Cidades sustentáveis
	· Direito Ambiental

	· Energia e Mitigação da Mudança do Clima
	· Gestão Integrada de Recursos Hídricos

	· Gestão de Risco e Adaptação à Mudança do Clima
	

	Comissão Interamericana de Telecomunicações

	· Telecomunicações 

	Comissão Interamericana de Portos

	· Portos


D. Secretaria de Segurança Multidimensional


Esta Secretaria se alinha com o pilar de segurança multidimensional, que tem por objetivos estratégicos promover e fortalecer a paz, a estabilidade regional, a cooperação internacional, o intercâmbio de experiências e boas práticas e a participação cidadã nas políticas públicas, com o objetivo de colaborar para que os países membros estejam em melhores condições para enfrentar seus desafios, bem como para que prevejam os efeitos sociais da violência provocada pela criminalidade organizada e a eles respondam.


Para o cumprimento de seus objetivos, a Secretaria de Segurança Multidimensional (SSM) será constituída pelo Departamento de Segurança Pública, Secretaria do Comitê Interamericano contra o Terrorismo (CICTE) e Secretaria Executiva da Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas (CICAD.

	SECRETARIA DE SEGURANÇA MULTIDIMENSIONAL

	Objetivo estratégico:

	Promover e fortalecer a paz, a estabilidade regional, a cooperação internacional, o intercâmbio de experiências e boas práticas e a participação dos cidadãos nas políticas públicas, a fim de prestar apoio aos Estados membros no enfrentamento dos desafios, bem como para que se antecipem e atendam aos efeitos sociais da violência gerada pela criminalidade organizada.

	Departamentos e Áreas Temáticas 

	Segurança Pública

	· Segurança e Justiça
	· Prevenção do crime e da violência 

	· Informação e conhecimento sobre Segurança Pública 
	· Políticas contra a criminalidade organizada transnacional

	Secretaria do Comitê Interamericano Contra o Terrorismo

	· Assistência técnica e de programas de fortalecimento de capacidades para apoiar os Estados membros da OEA na prevenção, combate e eliminação do terrorismo.

	Secretaria Executiva da Comissão Interamericana contra o Abuso de Drogas

	· Apoio à Comissão mediante o fortalecimento das capacidades humanas e institucionais e a canalização dos esforços coletivos de sus Estados membros para reduzir a produção, o tráfico e o consumo de drogas ilegais.


E. Secretaria de Assuntos Hemisféricos


Esta nova Secretaria busca contribuir para o cumprimento dos objetivos estratégicos dos quatro pilares, concentrando-se no objetivo de melhoramento da gestão pública mediante a promoção de melhores práticas, intercâmbio de experiências e cooperação horizontal. Também contribui para o objetivo do fortalecimento institucional, que estabelecer: fortalecer a capacidade da OEA DE promover e facilitar o diálogo político, plural e diverso entre os Estados membros, e colaborar com a crescente rede de atores de caráter global, regional e sub-regional, a fim de complementar esforços  e implementar suas tarefas de maneira mais efetiva.


Nesse sentido, a Secretaria de Assuntos Hemisféricos (SAH) contribuirá para gerar enfoques intersetoriais mais sólidos e maior conhecimento dos desafios hemisféricos, maior coordenação e colaboração interna e externa para evitar duplicação e utilizar de modo mais eficiente os recursos, maior credibilidade da OEA e maior capacidade de atração de recursos.

Sua missão será obter e gerar novas ideias para responder eficazmente às pressões,  buscar inovação de terceiros e promover sinergias e complementaridade interna e externamente. Também ajudará a incorporar conhecimentos a todos os aspectos do trabalho da OEA, inclusive a avaliação e o acompanhamento do impacto da Organização em âmbito hemisférico. 


A SAH terá os seguintes objetivos: atuar como ponto focal para as prioridades do Secretário-Geral que requerem consulta e coordenação entre diversos departamentos para determinar sua viabilidade e relevância e ajudar a coordenar sua elaboração; atuar como incubadora de ideias surgidas do diálogo entre os Estados membros com potencial na elaboração de programas intersetoriais ou de implementação possível por meio da cooperação hemisférica pelas Secretarias correspondentes; monitorar e acompanhar a implementação das prioridades hemisféricas, inclusive aquelas articuladas na Cúpula das Américas, e apresentar os relatórios exaustivos que servem de base para a próxima Cúpula e sua direção, conforme necessário; promover e divulgar melhores práticas que apoiem os objetivos hemisféricos comuns como o melhoramento do setor público entre outros.


A Secretaria de Assuntos Hemisféricos será formada pelo Departamento de Gestão Pública Efetiva, pelo Departamento de Acompanhamento das Cúpulas das Américas, pela Implementação de Parcerias Estratégicas e por Novas Iniciativas Hemisféricas.


No exercício de suas funções, esta Secretaria dispensará especial atenção para que não haja superposição de funções com outras áreas da Organização e se empenhará em com elas buscar complementaridade.

	SECRETARIA DE ASSUNTOS HEMISFÉRICOS

	Objetivo estratégico:

	Contribuir para criar enfoques intersetoriais mais sólidos e maior conhecimento dos desafios hemisféricos; para maior coordenação e colaboração interna e externa para evitar duplicações e para um uso eficiente dos recursos; e para maior credibilidade da OEA e maior capacidade de atrair recursos.

	Departamentos e Áreas Temáticas 

	Gestão Pública Efetiva

	· Governo Aberto
	· Governo Eletrônico 

	· Registro Civil 
	· Inovação e Modernização da Gestão Pública

	· Modernização da Gestão Municipal
	

	Acompanhamento das Cúpulas das Américas

	· Grupo de Revisão da Implementação de Cúpulas
	· Grupo de Trabalho Conjunto de Cúpulas

	· Sistema de Acompanhamento e Implementação
	

	Implementação de Parcerias Estratégicas 

	Novas Iniciativas Hemisféricas


F. Secretaria de Assuntos Jurídicos


Atendendo ao fato de que é conveniente integrar e fortalecer a coordenação dos serviços de assessoria e apoio jurídico prestado pela Secretaria-Geral, a Secretaria de Assuntos Jurídicos será composta pelo Departamento de Direito Internacional, Departamento de Cooperação Jurídica e o Departamento de Assessoramento Jurídico.

	Secretaria de Assuntos Jurídicos

	Objetivo:

	Desenvolve, promove e implementa o Programa Interamericano de Desenvolvimento do Direito Internacional; assessora em matéria de direito internacional e desenvolvimento e codificação do Direito Interamericano; apoia os mecanismos de acompanhamento de algumas convenções interamericanas; atua como depositário e fonte de informações dos tratados interamericanos e acordos da OEA e seus órgãos; divulga informações sobre os instrumentos jurídicos da OEA e seus programas jurídicos; e presta outros serviços relacionados à cooperação jurídica interamericana. Além disso, por meio do Departamento de Assessoramento Jurídico presta serviços de assessoria jurídica para a interpretação dos instrumentos normativos que regem a Secretaria-Geral; em assuntos administrativos, orçamentários e de pessoal relacionados aos regulamentos, contratos e acordos, na aplicação da legislação nacional em matérias referentes à tributação, relações laborais, privilégios e imunidades, e em acordos de cooperação e observação eleitoral.

	Departamentos e Áreas Temáticas

	Direito Internacional

	Cooperação Jurídica

	Secretaria da Comissão Jurídica Interamericana

	Assessoramento Jurídico


G. Secretaria de Administração e Finanças 


Esta Secretaria atende aos objetivos estratégicos da gestão administrativa, com especial ênfase na destinação e execução, de forma eficiente, do orçamento correspondente a cada exercício orçamentário, considerando o disposto pela Assembleia Geral, e no fortalecimento de um ambiente de trabalho não discriminatório, que promova os mais altos níveis de produtividade, eficiência e compromisso. 


Para o cumprimento desses objetivos, a Secretaria de Administração e Finanças (SAF) será constituída pelo Departamento de Serviços de Gestão Financeira e Administrativa, Departamento de Recursos Humanos, Departamento de Serviços de Informação e Tecnologia, Departamento de Compras e Departamento de Serviços Gerais.

	SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS

	Objetivo estratégico:

	Gestão administrativa, com especial ênfase em alocar e executar de forma eficiente o orçamento correspondente a cada exercício orçamentário, levando em conta as disposições da Assembleia Geral, e fortalecer um ambiente de trabalho não discriminatório que favoreça os mais altos níveis de produtividade, eficiência e compromisso.

	Departamentos 

	Serviços de Gestão Financeira e Administrativa

	Recursos Humanos

	Serviços de Informação e Tecnologia

	Compras

	Serviços Gerais


IV. Promoção do Melhoramento Contínuo


O melhoramento contínuo é um ciclo mediante o qual a Organização define áreas de aperfeiçoamento, planeja como torná-las realidade, as implementa, verifica os resultados e toma decisões para atuar de acordo com essa verificação. A aplicação desse ciclo na Secretaria-Geral permitiria readequar sua atuação, quando seja necessário, para alcançar os objetivos e resultados esperados. 


Isso exige certo nível de flexibilidade na estrutura da Organização para adotar as melhorias que decorram da aplicação do ciclo e, desse modo, adequar-se também aos desafios diversos que surgem na região e nos Estados membros.
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